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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Este artigo visou avaliar o stress 
ocupacional (fontes e consequências) e as 
estratégias de enfrentamento em 18 enfermeiros 
que trabalham em um hospital público, situado na 
cidade de Nampula, em Moçambique. A pesquisa 
é do tipo qualitativo e as informações foram 
coletadas com base na técnica de entrevista 
semiestruturada. A análise de conteúdo temática 
das informações revelou que os profissionais 
estudados sentem-se stressados pelo trabalho 
que realizam, sendo as principais fontes de 
stress no trabalho: sobrecarga de trabalho, más 
condições de trabalho, baixos salários, turno de 
trabalho e o mau relacionamento interpessoal. 
Entre as consequências de stress mais relatadas 
pelos participantes destacam-se: a baixa 
qualidade do trabalho, má disposição, mau 

atendimento ao paciente, aumento de número de 
óbitos e absentismo. Em termos de estratégias 
de enfrentamento ao stress no trabalho, os 
profissionais recorrem principalmente às 
estratégias paliativas (conformar-se com a 
situação, consumo de álcool, conversar com 
familiares, amigos e colegas). A prevenção 
do stress destes profissionais passa 
necessariamente pela melhoria das condições 
de trabalho e pelo desenvolvimento de boas 
relações interpessoais no trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Stress ocupacional, 
enfermeiro, fatores psicossociais, saúde mental.

OCCUPATIONAL STRESS AND COPING 
STRATEGIES IN NURSES AT A PUBLIC 

HOSPITAL 
ABSTRACT: This article aimed to assess 
occupational stress (sources and consequences) 
and coping strategies in 18 nurses working in a 
public hospital, located in the city of Nampula, 
in Mozambique. The research is qualitative and 
the information was collected based on the semi-
structured interview technique. Thematic content 
analysis of the information revealed that the 
professionals studied feel stressed by the work 
they perform, being the main sources of stress 
at work: work overload, poor working conditions, 
low wages, work shift and poor interpersonal 
relationships. Among the consequences of stress 
most reported by the participants, the following 
stand out: the low quality of work, poor mood, 
poor patient care, increased number of deaths 
and absenteeism. In terms of strategies to cope 
with stress at work, professionals mainly resort to 
palliative strategies (conforming to the situation, 
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alcohol consumption, talking to family, friends and colleagues). The prevention of stress by 
these professionals necessarily involves improving working conditions and developing good 
interpersonal relationships at work.
KEYWORDS: Occupational stress, nurse, psychosocial factors, mental health.

1 | 	INTRODUÇÃO
No contexto atual, as grandes e rápidas mudanças ocorridas no local de trabalho, que 

por muitas vezes não são acompanhadas pela melhoria das condições e de organização do 
trabalho, colocam os trabalhadores em seres preocupados, desesperados, decepcionados, 
frustrados, erodindo a sua dignidade, levando-os a um estado de sintomas como o stress, 
ansiedade, depressão, burnout e outras doenças psicossomáticas. No caso específico do 
stress, este é considerado um importante problema de saúde mental que afeta populações 
do mundo inteiro e, por conseguinte, sua prevalência no mundo é alta e preocupante (LIPP; 
COSTA; NUNES, 2017), pois pesquisas empíricas apontam para um aumento significativo 
de pessoas stressadas através dos anos (LIPP, 2016). 

No ambiente do trabalho e das organizações, estima-se que o stress ocupacional 
esteja a afetar um em cada três trabalhadores em todo o mundo, sendo que o ritmo de 
mudanças que se operam nos locais de trabalho moderno pode propiciar um provável 
agravamento da doença, caso não sejam realizados esforços visando à prevenção 
(MURPHY, 2008). Uma das categorias mais suscetíveis ao stress no trabalho é a de 
profissionais de saúde, sobretudo os enfermeiros (ASSIS; CARAÚNA; KARINE, 2015; 
STACCIARINI; TRÓCCOLI, 2001; SOUZA; ARAÚJO, 2015). A título ilustrativo, a pesquisa 
de Gomes, Cruz e Cabanelas (2009), concluiu que 30% de enfermeiros (n=286) com 
experiências significativas de stress. De forma similar, Gomes (2014) constatou que 14% 
dos enfermeiros (n=205) relataram níveis altos de stress. Na investigação de Pereira e 
Gomes (2016); 76,4% (n=153) dos enfermeiros sinalizaram um índice moderado de stress 
associado à sua profissão. Muito recentemente, Novaes Neto, Xavier e Araújo (2020) 
acharam uma prevalência de stress ocupacional entre profissionais de enfermagem de 
77% (n=126). 

Selye (1980), o pioneiro na investigação experimental de stress, definiu-o como 
um conjunto de respostas inespecíficas que surgem no organismo diante de qualquer 
situação que exija da pessoa esforço de adaptação. Na mesma direção, Lipp (2000) 
entende o stress como uma reação do organismo com componentes físicos, psicológicos, 
mentais e hormonais, gerada pela necessidade de lidar com algo que, naquele momento, 
ameace a estabilidade mental ou física da pessoa. Por sua vez, Lentine, Sonoda e Biazin 
(2003) conceituam stress como a resposta fisiológica, psicológica e comportamental de 
uma pessoa, visando adaptação a mudanças ou situações novas, geradas por pressões 
externas ou internas. O stress é também definido como um conjunto de processos e 
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respostas neuroendócrinas, imunológicas, emocionais e comportamentais que ocorrem 
perante situações que constituem uma exigência de adaptação maior do que aquela que o 
organismo está habituado e/ou são percebidas pelo indivíduo como uma ameaça ou perigo 
para a sua integridade biológica ou psicológica (ALMEIDA et al., 2016). 

Embora a maioria das vezes o termo stress seja usado no seu sentido negativo, a 
sua ocorrência não é sempre ruim, pois do lado positivo (eustress) suscita uma resposta 
adaptativa pelo organismo e do lado negativo (distress) refere-se ao estímulo forte 
suscetível de provocar prejuízos no organismo (NODARI et al., 2014). Neste trabalho, o 
termo stress é usado na direção do distress.

Na perspectiva psicológica, stress é uma experiência na qual as demandas de uma 
situação excedem a capacidade percebida de enfrentá-la, sendo na maioria das vezes, 
resultado de uma “negociação” entre o indivíduo e o ambiente que pode conduzir a uma 
ativação exagerada ou diminuída sobre o organismo (FOLKAMN; LAZARUS, 1980). 
Assim, é evidente que as estratégias de enfrentamento do stress ou estratégias de coping, 
desempenham um importante papel crucial na relação entre o stress e o processo de 
saúde-doença (CARVER; SCHEIER, 2017).

Coping tem sido definido como os esforços cognitivos e comportamentais para 
controlar, vencer, tolerar ou reduzir as demandas internas ou externas específicas que são 
avaliadas como excedendo os recursos da pessoa (LAZARUS; FOLKMAN, 1984). São 
esforços para prevenir ou diminuir a ameaça, dano e perda, ou para reduzir o sofrimento 
associado a situações de estresse (CARVER; CONNOR-SMITH, 2010). Neste sentido, o 
coping (enfrentamento) é um conjunto de respostas cognitivas e comportamentais utilizadas 
para lidar com demandas específicas internas ou externas (KOOLHAAS, 2011).

Lazarus e Folkman (1984) agrupam as estratégias de enfrentamento às situações 
stressoras (coping) em focalizadas no problema e na emoção. A categoria de coping 
focalizada no problema consiste em um esforço para mudar a situação que deu origem ao 
stress, cuja função é alterar o problema existente na relação entre a pessoa e o ambiente 
que está causando a tensão. O coping focalizado no problema pode envolver simplesmente 
gerenciar eficazmente o tempo ou organizar as tarefas da melhor forma; o desenvolvimento 
de novos conhecimentos, competências e práticas de trabalho ou a negociação com colegas 
sobre a forma como os aspectos da situação stressora podem ser mudados. O coping 
focalizado na emoção é um esforço para regular o estado emocional que é associado ao 
estresse ou de eventos estressantes. Este tipo de coping não lida com a fonte de estresse 
em si, apenas visa diminuir o sentimento de stress que ocorre.

Uma terceira categorização de coping é a estratégia baseada no apoio social. Tal 
estratégia focaliza-se nas relações interpessoais, na qual o sujeito busca apoio social 
nas pessoas do seu círculo para enfrentar as situações stressantes (ANTONIAZZI; 
DELL’AGLIO; BANDEIRA, 1998). Neste sentido, as pessoas buscam o apoio social a partir 
das suas redes de amizades, que no contexto organizacional podem ser formais (i.e. com 
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supervisores, chefes) ou informais (amigos, colegas, familiares).
Quando a ocorrência do stress está associada ao trabalho, designa-se por stress 

ocupacional ou profissional que é, de acordo com Prado (2016), um estado em que ocorre 
desgaste do organismo humano e/ou diminuição da capacidade de trabalho. Ou seja, 
designa estímulos que são gerados no trabalho e têm consequências físicas ou psicológicas 
negativas para um maior número de indivíduos expostos a eles. 

O evento ou estímulo operam como stressores à medida que sobrecarregam ou 
excedem os recursos adaptativos da pessoa e afeta de modo diverso o organismo humano 
com base na percepção e interpretação que a pessoa tem sobre o stressor. Almeida et al. 
(2016) sublinham que o stress ocupacional ocorre quando existe uma incompatibilidade 
entre o indivíduo e o meio laboral, isto é, quando o indivíduo avalia e perceciona as 
exigências do meio laboral (ou stressores no trabalho) como excedendo a sua capacidade 
e recursos disponíveis para poder controlá-los, superá-los ou cooperar com eles. Deste 
modo, o estímulo é interpretado com base tanto nas características do estímulo como nas 
características de personalidade do indivíduo. Há, portanto, diferenças inter e intrapessoais 
na percepção da situação stressora (STRELAU, 1988).

Os stressores do ambiente de trabalho podem ser categorizados em seis grupos, 
de acordo com o modelo de Cooper e Marshall (1982): fatores intrínsecos para o trabalho 
(condições inadequadas de trabalho, turno de trabalho, carga horária de trabalho, 
contribuições no pagamento, viagens, riscos, nova tecnologia e quantidade de trabalho), 
papéis stressores (papel ambíguo, papel conflituoso, grau de responsabilidade para com 
pessoas e coisas), relações no trabalho (relações difíceis com o chefe, colegas, subordinados, 
clientes sendo diretamente ou indiretamente associados), stressores na carreira (falta de 
desenvolvimento na carreira, insegurança no trabalho devido a reorganizações ou declínio 
da indústria), estrutura organizacional (estilos de gerenciamento, falta de participação, 
pobre comunicação), interface trabalho-casa (dificuldade no manejamento desta interface).

Noutra categorização, Leka e Cox (2008) agrupam stressores ocupacionais (fatores 
psicossociais do trabalho) em duas categorias, a saber: contexto do trabalho e conteúdo do 
trabalho. O contexto do trabalho inclui a cultura organizacional e função (p.ex., problemas 
de comunicação, baixos níveis de apoio para a resolução de problemas e desenvolvimento 
pessoal, falta de definição ou concordância com os objetivos organizacionais); o papel da 
organização (p.ex. ambiguidade e conflito de papel, insuficiência de papel, responsabilidade 
por pessoas); o desenvolvimento na carreira (p.ex., estagnação de carreira e incerteza, sub 
ou superpromoção, pagamento insuficiente, insegurança no trabalho, baixo valor social do 
trabalho); a latitude de decisão (p.ex., baixa participação na tomada de decisão, ausência 
de controle sobre a carga e ritmo do trabalho); o relacionamento interpessoal no trabalho 
(p.ex. isolamento físico ou social, mau relacionamento com superiores ou colegas, conflito 
interpessoal e falta de apoio social) e a interface trabalho-casa (p.ex. demandas conflitantes 
no trabalho e em casa, baixo apoio em casa, problemas de dupla carreira). Este estudo se 
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baseia no modelo proposto de Cooper e Marshall. 
No âmbito organizacional, o stress pode ocasionar uma série de consequências 

tanto no sujeito trabalhador como para a própria organização. É deste feita que Almeida 
et al. (2016) sumarizam as consequências do stress em dois grandes níveis principais: 
o nível individual e o nível organizacional. No nível individual, o stress se apresenta em 
três fatores de sofrimento psicológico no trabalhador: i) comportamentos e sentimentos de 
emocionalidade negativa, originando baixa motivação, insatisfação no trabalho, absentismo, 
pobre qualidade de vida, alienação, aumento de consumo de álcool, baixa produtividade e 
aumento de uso de substâncias psicoativas; ii) doenças fisiológicas (pobre saúde física), 
originando a subida da pressão arterial, aumento do ritmo cardíaco, insônia, doenças 
cardiovasculares, fadiga, aumento de colesterol, problemas de infecção cutânea; iii) 
perturbações psicológicas (pobre saúde mental), podendo ocasionar depressão, ansiedade, 
agressividade/ passividade, impulsividade, baixa autoestima. Ao nível organizacional as 
consequências traduzem-se em: a) sintomas organizacionais: descontentamento entre 
trabalhadores, perda de produtividade, pobre relacionamento interpessoal com e entre 
trabalhadores e com “clientes”, e b) custos organizacionais: aumento do número de 
incapacidade laboral temporal ou permanente, aumento de custos ao nível de cuidados de 
saúde aos trabalhadores, perda de produtividade e competitividade e prejuízo em relação 
ao crescimento econômico da organização.

Em função do que foi descrito, foram definidas as seguintes questões de investigação 
que nortearam a pesquisa: a) como se manifesta o stress nos profissionais de saúde de um 
hospital público? b) quais são os elementos do trabalho ocasionam o stress ocupacional 
nos profissionais de saúde? c) como os profissionais de saúde lidam com as situações 
stressoras no trabalho? Neste âmbito, objetivou-se avaliar o stress ocupacional (fontes e 
consequências), bem como identificar as estratégias que os profissionais de saúde de um 
hospital público utilizam para enfrentar as situações stressoras no trabalho. 

Apesar de o stress ocupacional ser um importante problema social e de saúde 
mental que preocupa vários países e que ao mesmo tempo tem sido objeto de pesquisas 
privilegiado por parte de pesquisadores de diferentes áreas de conhecimento, este 
é precariamente discutido e pesquisado no contexto moçambicano. Mesmo assim, a 
experiência profissional do terceiro autor enquanto profissional de saúde (i.e. enfermeiro) 
de um hospital público localizada na cidade de Nampula, em Moçambique, constatou com 
frequência de queixas por parte dos seus colegas de sintomas típicos de stress devido às 
enormes exigências psicológicas colocadas aos sujeitos no seu cotidiano laboral. Pode-se 
vislumbrar que a realização desta pesquisa é de capital relevância social e científica, pois 
mapeia os fatores do trabalho que originam o stress, examina as consequências de stress 
relatadas pelos pesquisados. Tais elementos podem ajudar os gestores a delinearem 
formas de prevenção do stress, com a finalidade de melhorar a qualidade de vida dos 
profissionais pesquisados. 
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2 | 	MÉTODO
Esta pesquisa se caracteriza por exploratória e de cunho qualitativo. Foi aplicada 

uma entrevista semiestruturada a 18 enfermeiros que trabalham num hospital público, 
localizado na cidade de Nampula, em Moçambique. Os participantes responderam a 
um guião de entrevista semiestruturada composto por duas partes. A primeira parte 
contemplava questões que objetivavam obter informações sobre os fatores de stress no 
trabalho, as respectivas consequências e as estratégias que os profissionais investigados 
recorrem para lidar com as situações stressoras. A segunda parte tinha a finalidade de 
coletar opiniões e sugestões dos participantes sobre o que deve ser feito para que o 
trabalho seja fonte de stress.

A análise da informação foi com auxílio da técnica de análise de conteúdo temática. 
A análise de conteúdo é, conforme Bardin (2016), um conjunto de técnicas de análise 
das comunicações visando obter por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 
do conteúdo das mensagens, indicadores que permitem a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção ou recepção dessas mensagens. Na sua vertente 
temática apoia-se na técnica de categorização, que consiste na classificação de elementos 
que formam um conjunto, através da diferenciação e reagrupamento de acordo com a 
analogia e critérios previamente definidos. 

A utilização da análise de conteúdo prevê três fases fundamentais: pré-análise 
(identificada como uma fase de organização, que envolve a leitura “flutuante” do material); 
exploração do material (que envolve a codificação, classificação e a categorização) e 
tratamento dos resultados - a inferência e a interpretação (Bardin, 2016). Na fase de pré-
análise, foi feita a escuta fluente das entrevistas e sua respectiva transcrição literal. Na 
fase de exploração do material, foram codificadas as entrevistas de acordo com a ordem 
dos participantes (E1, E2...E18). Ainda nesta fase foi feita a categorização em função 
dos objetivos e dos dados obtidos das entrevistas, tendo emergido quatro categorias: a) 
consequências de stress no trabalho; b) fontes de stress no trabalho; c) estratégias de 
enfrentamento do stress no trabalho e, d) ações de prevenção e de combate do stress no 
trabalho. Ao termino da análise de conteúdo fez-se a inferência e a interpretação.

3 | 	RESULTADOS 
Nesta parte constam os resultados do estudo realizado. Os resultados encontram-

se dispostos em função das categorias analíticas definidas.
3.1	 Consequências do stress ocupacional em enfermeiros

Com intuito de compreender a avaliação que os enfermeiros fazem a respeito do 
trabalho que realizam, foram colocadas quatro questões: como tem sido teu cotidiano 
no trabalho? Como você avalia o seu trabalho? Que problemas de saúde o trabalho 
lhe ocasiona? Quais são as consequências que o stress origina? As respostas a essas 
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questões permitem sinalizar que a maioria dos profissionais estudados percepciona seu 
trabalho como causador de stress. Quanto às consequências do stress ao nível individual 
e organizacional as mais evidenciadas foram: baixa qualidade do trabalho, má disposição, 
mau atendimento ao paciente, fadiga, absentismo e consumo de álcool. 

3.2	 Fontes de stress ocupacional em enfermeiros
Para examinar os fatores ou causas do stress ocupacional nos enfermeiros foram 

feitas as seguintes perguntas: quais as dificuldades que encara no seu dia a dia no trabalho? 
Quais são aos aspectos relacionados ao trabalho avalia como stressantes? As categorias 
de respostas obtidas permitiram estabelecer as seguintes fontes de stress ocupacional: 
sobrecarga horária, más condições de trabalho, relacionamento interpessoal ruim, baixos 
salários e falta de benefícios. 
3.3	 Estratégias de enfrentamento às situações stressoras do trabalho

Para compreender como os enfermeiros lidam com as situações stressantes no 
trabalho, foram colocadas duas perguntas: o que tem feito quando se sente stressado pelo 
trabalho? Como lida com as situações stressoras do trabalho? Os resultados das entrevistas 
demonstram diversas estratégias usadas pela maioria dos  participantes, nomeadamente: 
conformar-se com a situação de stress, beber cerveja e, conversar familiares, amigos e 
colegas, todas elas enquadradas nas estratégias focadas na emoção. É essencial salientar 
que apenas uma minoria dos entrevistados disse que em face de stress procura soluções 
junto dos colegas; portanto, busca o apoio social. 

3.4	 Estratégias organizacionais para prevenção e combate do stress no 
trabalho: sugestões dos enfermeiros

E por fim, foram solicitados os participantes deste estudo a relatar sobre as ações 
organizacionais que devem ser implementadas no sentido de prevenir e/ou combater o 
stress ocupacional. Para tal, estes responderam as seguintes questões: o que deve ser 
feita para prevenir ou combater o stress no trabalho? O que deve ser melhorado para que o 
trabalho não seja stressante? Sobre esse aspecto, cabe mencionar as seguintes propostas 
de ações mais apontadas em ordem de importância: melhoria condições de trabalho, 
aumento de números de enfermeiros, colaboração entre colegas, redução da carga horária, 
aumento salarial, a prática de supervisão e formação profissional. 

4 | 	DISCUSSÃO 
Os resultados deste estudo evidenciam que os enfermeiros pesquisados avaliam 

seu trabalho como stressante, o que tem ocasionado consequências tanto para o sujeito-
trabalhador como para a instituição hospitalar onde trabalha. Este resultado está em 
conformidade com o de Gomes et al. (2009), ao evidenciarem que enfermeiros representam 
uma classe profissional particularmente exposta a elevados níveis de pressão e stress. 



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem Capítulo 17 156

Do mesmo modo, autores como Calderero, Miasso e Corradi-Webster (2008), verificaram 
que a maioria dos profissionais investigados sentiam-se stressados (n=36, 97,4%). No que 
tange às consequências de stress, no estudo em alusão destacam-se: baixa qualidade do 
trabalho, má disposição, mau atendimento ao paciente, absentismo, fadiga e consumo de 
álcool. 

Estes resultados corroboram parcialmente com o de Miranda (2011), que mostrou 
que o stress provocava tiques nervosos, choro, fadiga crônica, indecisão, perda da 
eficiência no trabalho, negligência, gastar em demasia, abuso do álcool e tabaco, 
falar rapidamente, andar sempre apressado para todo o lado e dificuldade em relaxar. 
Diferentemente aos resultados deste estudo, na pesquisa de Lima (2010) os sintomas mais 
citados pelos trabalhadores de saúde foram: dor muscular e ansiedade; dor de cabeça e 
tensão muscular; sensação de opressão no peito; gastrite; azia, problemas do aparelho 
urinário, dor e insônia. 

O stress ocupacional reportado pelos participantes deste estudo não está 
desassociado ao trabalho que realizam. Neste sentido, aspectos de natureza organizacional 
(p.ex. sobrecarga do trabalho, más relações interpessoais no trabalho, insuficiência de 
condições de trabalho e baixos salários e benefícios) constituem os principais stressores 
ocupacionais mais relatados. De forma similar, os achados de Santos, Frazão e Ferreira 
(2008), identificaram cinco categorias de fontes de stress em enfermeiros: conflito de 
funções, sobrecarga de trabalho, relacionamento interpessoal, gestão de pessoal e 
situações críticas. Ao lado disso, Lima (2010) revelou a carga de trabalho e a falta de tempo 
para lazer; falta de tempo para o cuidado consigo mesmo e qualidade de vida relacionada 
aos hábitos de sono e repouso; a dupla jornada de trabalho, falta de condições de trabalho 
e ambivalência relacionada ao tempo trabalho versus atenção à família; área de cuidado 
aos pacientes e a falta de atividade física. 

Por sua vez, Bezerra, Silva e Ramos (2012), revelaram que os stressores 
ocupacionais mais referidos pelos enfermeiros foram: escassez de recursos humanos, 
recursos materiais e instalações físicas inadequadas, carga horária de trabalho, plantões 
noturnas, interface trabalho-familia, relacionamentos interpessoais, trabalhar em clima 
de competitividade e distanciamento entre teoria e prática. Já Gomes (2014), indicou as 
seguintes causas de stress em enfermeiros: lidar com os clientes, problemas na carreira e 
baixa remuneração. 

No que tange às estratégias individuais de enfrentamento ao stress, os enfermeiros 
investigados privilegiam as focadas na emoção (p.ex. conformar com a situação de stress, 
beber uma cerveja, conversar com familiares, amigos e colegas). Cabe lembrar que cada 
indivíduo reage de forma diferente ao stress, pois uma resposta básica ao stress é preparar 
o indivíduo para lutar ou fugir. Tal como este estudo, parece evidente que as estratégias 
focadas na emoção são as mais utilizadas pelos trabalhadores de diferentes categorias 
profissionais para lidar com as situações de stress no trabalho (ABACAR; ALIANTE; NAHIA, 
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2020; ALIANTE; ABACAR; PEREIRA, 2020; CARLOTTO et al., 2018; OLAITAN et al., 2010). 
Todavia, alguns resultados demonstram que a estratégia mais utilizada pelos profissionais 
de saúde pesquisados era focada na resolução de problemas (MORAES, 2012). Também 
se encontra a revisão de literatura feito por Melo et al. (2016), a qual concluiu que entre os 
estudos que objetivaram investigar quais as estratégias mais utilizadas por trabalhadores, 
todos apontaram a estratégia de resolução de problemas como a mais utilizada.

 Considerando que as estratégias de enfrentamento centradas na emoção ajudam a 
minorar as consequências do stress no indivíduo, e dada à ineficácia desses mecanismos 
de enfrentamento (LAZARUS; FOLKMAN, 1984; SOWMYA, 2010) é crucial, como afirma 
Bianchi (2009), que cada enfermeiro seja capaz de reconhecer os stressores e sair da 
situação problemática, com o menor dano à sua pessoa, sendo necessário promover 
uma educação em saúde mental de modo a despertar nos profissionais os riscos da 
sua profissão, bem como capitalizar e habilitar com recursos cognitivos para um melhor 
enfrentamento das situações stressoras.

Em termos de estratégias organizacionais de prevenção de stress profissional, 
os participantes sugerem a melhoria de condições de trabalho (fornecimento de material 
de trabalho em quantidade e qualidade, redução da carga de trabalho, alocação de 
recursos humanos), aumento salarial, colaboração entre colegas e formação profissional 
continuada. Em seu estudo sobre stress e estratégias de enfrentamento os profissionais de 
enfermagem, Calderero et al. (2008) elencaram que para redução do stress no ambiente de 
trabalho é necessário focar nos aspectos relacionados ao funcionamento organizacional, 
nomeadamente: ter melhor distribuição de funcionários nas 24 horas de atendimento 
(manhã-tarde e vespertino- noturno); ter médicos contratados em todos os horários 
estabelecidos; organização do fluxo de entrada ou saída de pacientes ou acompanhantes 
(instalação de catracas), ser criticado quando for preciso, mas também ser elogiado. 
Acresce-se, segundo esses autores, fazer reuniões sempre que possível para discutir e 
tentar solucionar os problemas bem como melhoria da segurança no trabalho.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo teve por objetivo avaliar o stress ocupacional (fontes e consequências) 

e as estratégias de enfrentamento em uma amostra de enfermeiros trabalham em um 
hospital público. Os achados da pesquisa permitem assinar que os profissionais da 
saúde pesquisados reportam que se sentem stressados pelo trabalho, o que os ocasiona 
problemas tanto ao nível individual como organizacional. 

O stress percebido pelos enfermeiros estudados é majoritariamente causado 
pelas situações do ambiente do trabalho, o que sugere os elementos do trabalho serem 
os mais determinantes no sofrimento físico e psíquico dos trabalhadores. E para fazer 
face às situações stressoras do trabalho, os participantes empregam estratégias de 
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coping focalizada na emoção. E uma vez que as pesquisas empíricas têm confirmado 
que os enfermeiros são profissionais muito vulneráveis ao stress e devido à ineficácia 
das estratégias de coping focadas na emoção, é fundamental a melhoria das condições 
de trabalho e concepção, delineamento e implementação de programas de prevenção ao 
stress do âmbito organizacional com a finalidade de contribuir na melhoria de qualidade 
de vida no trabalho. Igualmente, sugere-se a concepção e implantação de uma Política 
Nacional de Atenção à Saúde do Trabalhador, para dar apoio, assistência e treinamento 
aos profissionais no manejo adequado das situações stressoras. 

Cumpre ressaltar, enfim, que este estudo foi realizado em um hospital público, 
envolvendo um número relativamente menor de participantes. Com efeito, urge a 
necessidade de desenvolvimento de futuras pesquisas incluindo diversas categorias 
profissionais e técnicas de coleta de dados. Neste sentido, enfatiza-se o uso de grupos 
focais com participantes heterógenos (enfermeiros, gestores, sindicatos) no sentido de 
discutir e refletir de forma coletiva a saúde mental dos profissionais da saúde moçambicanos 
do setor público.
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